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A INTRINCADA QUESTÃO DA HARMONIZAÇÃO NORMATIVA EM CONTABILIDADE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 08/05/2000
A busca de procedimentos e de uma linguagem mundial, para o entendimento das situações contábeis das empresas, é empreendida há mais de um século.

Na primeira metade dos anos 900, na Bélgica, um notável esforço se promoveu,  liderado pelo prof. Marcel H.E.R. Mommen , diversos encontros internacionais se realizaram, editaram-se livros sobre a matéria, mas, a organização se perdeu, após o falecimento daquele líder, por falta de recursos.

Os anos se passaram, a revolução informática operou-se e a  Contabilidade tornou-se ainda mais exigível do que antes o era.

Só incultos ou mal intencionados, podem afirmar que o computador substituiu o Contador, pois, ao inverso, com o recurso que a máquina ofereceu, cada vez mais se tornou exigível o emprego da ciência e da tecnologia que só aquele profissional pode oferecer. 

A velocidade com que hoje se processam os investimentos, em todo o mundo, a concentração de capitais, o alargamento dos mercados, os avanços, cada vez maiores, da tecnologia, vêm provocando a inequívoca exigência do pleno entendimento dos dados contábeis, sob uma ótica uniforme e uma presença cada vez mais relevante de altíssima qualidade cultural no campo da Contabilidade.

Como as práticas contábeis não são as mesmas, nas diferentes partes do mundo, têm ocorrido problemas de rara seriedade.

A um analista francês, por exemplo, é difícil entender como nós brasileiros expressamos as situações patrimoniais e de resultados, assim como aquelas financeiras.

Tudo, em razão do modelo que adotamos ser copiado dos Estados Unidos e guiado pelas normas daquele país e que são diferentes das européias.

O paradigma anglo saxão não tem tido compromissos com a verdade.

Embora os Estados Unidos exerçam séria pressão para que todo o mundo acompanhe o seu procedimento o fato é que na realidade ele se mostra deficiente (segundo o próprio julgamento de professores, políticos e empresários norte americanos, expressos em livros e artigos, como são exemplos os de Abraham Briloff, Hendrickson , Taylor, Turney etc.).

Entrementes e ostensivamente, alguns institutos, alguns que se rotulam de internacionais, procuram, sob outras modalidades, implantar os mesmos modelos.

Assim, cuidam de normatizações o FASB (norte americano), IASB, IFAC , IOSCO, ONU (esses sob o rótulo de mundiais), mas, parecem-nos, tais instituições, longe ainda de um entendimento confiável .

Desde a grande crise norte americana do final dos anos 20, do século XX, decorrente do colapso no mercado de capitais, que se busca, naquele país, um melhor padrão para as demonstrações contábeis das empresas.

Tal esforço resultou na elaboração dos denominados Princípios Geralmente Aceitos de Contabilidade, estabelecendo normatizações empíricas que mais tarde, na década de 70 do século XX, se evidenciariam como incompetentes, conforme denuncia do próprio Senado dos Estados Unidos.

Surgiu então, em 1973 , uma associação internacional, a IASC, de teor nitidamente anglo saxão, mas, reunindo alguns poucos países que se propunham a encontrar normas de valor internacional.

A partir de 1983 a referida organização , embora alegando uma autonomia técnica, foi integrada a uma outra, a IFAC e que se rotulou como uma entidade mundial dos contabilistas (onde o Brasil nada decide), apenas porque reunia representações associativas.

Um vasto conjunto de normas surgiu, conservando a vocação anglo-saxônica , com os mesmos defeitos que já haviam sido alvo de critica, conservando o teor das origens.

Nem todos os paises seguiram tais normas, especialmente os do grupo europeu.

Com uma outra organização, de rótulo de mundial , das bolsas de valores, a IOSCO, complicou-se, ainda um pouco mais, o processo, porque passou essa a tornar exigível uma uniformização contábil , não obstante a influência estadunidense.

Resultado da pressão referida foi que a IOSCO pendeu para o que estava decidindo a IASC e como esta conservava o teor anglo saxão, pode-se concluir que não se fez, senão, correr o risco de se conservar o defeito original.

Aceleraram-se as produções de normas na IASC, com a finalidade de satisfazer a IOSCO, mas, até agora, segundo estou informado, esta entidade ainda não expendeu o seu acordo final sobre as mesmas.

Que se busca uma harmonização, não há dúvida, mas, o que para mim ainda é nebuloso, nessa matéria, é a verdadeira intenção de consegui-la de forma nitidamente científica e tecnológica (porque isto implicaria na consagração da verdade).

Sustento minha dúvida em muitas razões, alimentadas por indícios evidentes.

Em março de 1999 um fato curioso deveria mostrar-nos mais um episódio dessa intrincada questão , assim como a debilidade ainda de todo o sistema de internacionalização das normas.

Reunidos FASB e IASC para decidir sobre um tema polêmico, em vez de fixar uma norma adotaram tanto a de uma como a de outra entidade, permitindo-se o alternativo.

Tratava-se dos dividendos a pagar.

A IASC os reconhecia como Passivo Exigível.

O FASB os reconhecia como Patrimônio Líquido.

Da reunião, saiu um acordo, ou seja, tanto poderá ser Patrimônio Líquido como poderá ser Passivo exigível.

Tratou-se a matéria mais ao feitio político que àquele científico e técnico .

Fato é, pelo evidenciado mais uma vez, que o mal de tudo encontra-se na metodologia, no caráter hermético como se vem desenvolvendo a questão e na predominância da política sobre o conhecimento cultural.

Em recente pronunciamento, feito nas IX Jornadas de Contabilidade e Fiscalidade, em Portugal, o Prof. Gastambide Fernandes confirmou a questão (trabalho Normas Internacionais de Contabilidade, publicado pelo Jornal de Contabilidade da APOTEC, de abril de 2000) afirmando que as ditas organizações mundiais têm sido acusadas de serem governadas por grupos, onde é a vontade e o feitio desses que tem prevalecido, logicamente, não a real competência e qualidade cientifica e técnica da classe contábil ou de sua elite intelectual assim reconhecida.

Não se pode prever ainda quando a uniformização virá, mas, enquanto for política, enquanto hermética, enquanto afastada das elites culturais contábeis, entendo, enfrentará o duro conflito entre a verdade e a conveniência.

